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Os acidentes e doenças relacionadas com o trabalho 
não são determinados pelo destino, acontecem por 
alguma causa. Se adotarmos uma cultura forte de 
prevenção essas causas podem ser eliminadas. 

Partindo do pressuposto de que todos os acidentes e 
doenças pro�ssionais são evitáveis, a Associação 
Internacional da Segurança Social (ISSA), em parceria 
com a EU-OSHA, lançou a campanha Vision Zero. 
Trata-se de uma abordagem de prevenção que 
agrega três dimensões: segurança, saúde e 
bem-estar em todos os níveis de trabalho.

A campanha propõe a adoção de sete regras de ouro 
como meio para promover uma cultura de 
prevenção no local de trabalho. As regras começam 
pelo topo, com o compromisso da liderança, e vão 
até à melhoria das quali�cações dos trabalhadores e 
ao investimento nas pessoas.

7 Regras de Ouro para zero 
acidentes de trabalho

1.    Assuma a liderança - 
demonstre compromisso
2.    Identi�que perigos - controle 
riscos
3.    De�na objetivos - desenvolva 
programas
4.    Seja organizado
5.  Garanta a segurança das     
máquinas, equipamentos e locais 
de trabalho
6.    Desenvolva competências - 
melhore as quali�cações
7.    Invista nas pessoas - motive 
através da participação

OS ACIDENTES DE TRABALHO SÃO EVITÁVEIS

BOAS PRÁTICAS E PROMOÇÃO DE UMA CULTURA DE SEGURANÇA 

Tem havido uma crescente evolução do Operadora da rede de distribuição de energia elétrica (EDPD) e os seus Prestadores 
de Serviço Externos (PSE), em termos de tecnologia, procedimentos de segurança e equipamentos para assegurar a e�cácia 
técnica e a segurança de quem executa trabalhos de natureza elétrica. No entanto, os acidentes e incidentes de trabalhos 
ainda ocorrem e continuam a ser um fator de preocupação.

A análise mais aprofundada dos acidentes leva-nos à presença de uma subestimação do risco, sendo essencial promover nos 
técnicos do setor eléctrico competências psicossociais para tomadas de decisão ainda mais informadas e conscientes no 
exercício da sua atividade, que pode não ser alcançado unicamente com a formação e o treino pro�ssional existente.

É necessário colocar o comportamento no centro da intervenção da segurança, capacitando os técnicos e suas che�as para 
identi�car, medir e modi�car atitudes e comportamentos inseguros.

Focada na promoção de uma cultura e transformação estrutural para a excelência em segurança no trabalho, a R3E 
ambiciona melhorar as suas práticas nesta matéria, implementando iniciativas baseadas nos pressupostos da Segurança 
Comportamental que tem como premissa base que o comportamento deve ser visto muito para além da ação do técnico, e 
deve ser compreendido como um conjunto de relações entre este e o meio (máquinas, ferramentas, colegas de trabalho, 
procedimentos, organização) em que atua.

Estas iniciativas incluirão, num primeiro momento, formação comportamental a técnicos de segurança e todas as pessoas 
que tenham um papel crítico no acompanhamento das equipas no terreno. Num segundo momento, pretende-se intervir 
junto dos trabalhadores com o intuito de trabalhar competências como motivação e crenças sobre segurança e risco, 
auto-conceito, comunicação interpessoal, gestão de con�itos, stress e tempo, fatores humanos que condicionam a relação 
do técnico com a segurança.

Fonte: OSHA
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ACIDENTES DE TRABALHO MORTAIS AUMENTARAM EM 2018  
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Em 2018, 131 trabalhadores perderam a vida em acidentes 
laborais, o que representa um aumento de 10% em 
relação a 2017. Depois de dois anos em queda, 
registaram-se no ano passado, mais 12 óbitos. 

A maioria dos acidentes mortais aconteceu nas indústrias 
transformadoras e da construção, sendo que no setor da 
Eletricidade, Gás, Vapor, Água Quente e Fria e Ar Frio 
ocorreram 2. 

Dados da Autoridade para as Condições do Trabalho (ACT) 
revelam que o dia da semana com mais ocorrências foi o 
sábado, com 30. Este dado pode estar relacionado com 
uma intensi�cação do ritmo de trabalho, e com cansaço.

O Decreto-Lei nº 348/93, de 1 de outubro �xa as prescrições mínimas 
de segurança e saúde para a utilização pelos trabalhadores de 
equipamento de proteção individual no trabalho. 

O artigo 3.º de�ne equipamento de proteção individual todo o 
equipamento, bem como qualquer complemento ou acessório, 
destinado a ser utilizado pelo trabalhador para se proteger dos riscos, 
para a sua segurança e para a sua saúde. 

De acordo com o artigo 8.º os trabalhadores têm obrigação de: utilizar 
corretamente o equipamento de proteção individual de acordo com as 
instruções que lhe forem fornecidas; conservar e manter em bom estado 
o equipamento que lhe for distribuído e participar de imediato todas as 
avarias ou de�ciências do equipamento de que tenha conhecimento.

Este ano, o Dia Mundial da Segurança e Saúde no Trabalho, comemorado a 
28 de Abril, chamou a atenção para o futuro do trabalho e o seu impacto na 
segurança e saúde no trabalho.

No ano em que comemora o seu centenário, a OIT (Organização 
Internacional do Trabalho), escolheu como tema das celebrações:  “A 
Segurança e Saúde no Trabalho no centro do Futuro do Trabalho ”. 

A OIT prevê realizar, ao longo do ano em todo o mundo, uma série de 
atividades sobre o tema da segurança, saúde e do futuro do trabalho. A 
�nalidade é re�etir sobre o impacto das transformações tecnológicas, 
demográ�cas, climáticas e da globalização na organização do trabalho. 

DIA MUNDIAL DE SEGURANÇA E SAÚDE NO TRABALHO 
2019   

Fonte: ACT e TSF

World Day for Safety and Health at Work
28 April 2019         

FUTURE OF WORK
A SAFE AND HEALTHY


